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ATS 

 Avaliação de Tecnologias em Saúde - ATS - é a 
síntese do conhecimento produzido sobre as 
implicações da utilização das tecnologias e 
constitui subsídio técnico importante para a 
tomada de decisão sobre difusão e incorporação 
de tecnologias em saúde (Banta e Luce, 1993) 

 



ATS 
ATS constitui um processo abrangente de 
investigação das consequências clínicas, 
econômicas e sociais da utilização das tecnologias 
em saúde, emergentes ou já existentes, desde a 
pesquisa e desenvolvimento até a obsolescência. 

 
    (Ministério da Saúde do Brasil, 2006) 

 
 Desincorporação ? 

 



TECNOLOGIAS EM SAÚDE 
 tecnologia sanitária é um conceito amplo e 

compreende todas as intervenções que podem 
ser utilizadas para promover a saúde, 
prevenir, diagnosticar, tratar, reabilitar ou 
cuidar de doenças  

  Exemplos: medicamentos, dispositivos, 
procedimentos e técnicas, sistemas de 
organização e suporte dentro dos quais se 
fornece o atendimento.  

  
 (http://www.inahta.org/HTA/Glossary) 
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REINO UNIDO – WWW.NICE.ORG.UK  

 



http://www.cadth.ca/ 



http://www.iecs.org.ar/ 



 

 ATS NO BRASIL 

 

O objetivo da ação da ATS no Ministério da Saúde é 
institucionalizá-la no SUS, através da promoção e 
difusão de estudos prioritários, capacitação de 
gestores, formação de rede de ATS e cooperação 

internacional. 
 



ATS NO MS 

•Secretaria de Ciência e 
Tecnologia (SCTIES) 

•Departamento de Ciência 
e Tecnologia (Decit) 

•REBRATS -Rede 
Brasileira de ATS (NATS) 



http://200.214.130.94/rebrats/ 



http://portal.saude.gov.br/portal/saude/Gestor/area.cfm?id_area=1611 



SAÚDE BASEADA EM EVIDÊNCIAS 
 Saúde (medicina) Baseada em Evidências  
     SBE 

 “Integração das melhores evidências de 

 pesquisa com a habilidade clínica e a  

  preferência do paciente”  

       Sack, 

D - 1996 

 
 

 



SAÚDE BASEADA EM EVIDÊNCIAS 



SAÚDE BASEADA EM 
EVIDÊNCIAS 

 “É o elo entre a boa ciência e a boa 

prática.” 

Esta conduta trará mais benefícios do 

que malefícios para o paciente? 

Álvaro Atallah 
 



REVISÃO SISTEMÁTICA 
Revisão de um tema a partir de uma pergunta 

claramente formulada que usa métodos estatísticos e 
explícitos para identificar, selecionar e avaliar 
criticamente pesquisas relevantes; coletar, analisar 
e manter atualizados os resultados de pesquisas com 
metodologia clara e reprodutível, dos estudos 
incluídos na revisão. (COCHRANE, 2001) 



METANÁLISE 

Método estatístico para coletar, revisar, analisar e 
manter atualizados resultados de relevantes 
estudos de investigações primárias que foram 
realizadas, com metodologia clara e reprodutível 
(Álvaro Atallah, 2010) 



ETAPAS PARA ELABORAÇÃO DO PTC 
  formulação da pergunta/ problema 
 busca qualificada e seleção dos estudos 
 Avaliação crítica dos estudos 
 Coleta de dados 
 Análise e apresentação dos resultados 
 Recomendação - Interpretação dos resultados 
 Aperfeiçoamento e atualização (não conclusiva) 
 



PERGUNTA DE PESQUISA 

P – população/ paciente/ problema 

 
I – intervenção  

 
C - controle 

 
O - desfecho 

T - tempo 
 



ELEMENTOS PARA FORMULAR PERGUNTA 
P - população/ paciente/ problema  
Dentro do que se procura responder, é preciso 

perguntar: 
Qual é a população a ser estudada? 
Que tipo de paciente? 
Qual é o problema em questão? 
Qual é o diagnóstico/ patologia? 
Homens, adultos, com câncer de próstata 



ELEMENTOS PARA FORMULAR PERGUNTA 
I – intervenção  
Geralmente usa-se a alternativa nova, aquela que 

será comparada com tratamento padrão 
Possibilidades: 
- Novo medicamento 
- Nova técnica cirúrgica 
- Radioterapia 
- Novo exame diagnóstico 



ELEMENTOS PARA FORMULAR PERGUNTA 
C – controle ou comparação 
Medicamento ou técnica cirúrgica padrão ou mais 

utilizada/ aplicada 
- Medicamento 
- Técnica cirúrgica 
- Fisioterapia 
- Placebo (não oferecer nenhum tratamento) 



ELEMENTOS PARA FORMULAR 
PERGUNTA 

O – outcome ou desfecho 
 
- Sobrevida 
- Redução de sintomas 
- Efeitos colaterais 
- Exame diagnóstico mais barato ou 

apresente menores efeitos colaterais 
 



TIPOS DE ESTUDOS 

 Diagnóstico – estudos de acurácia 

 Tratamento – ensaios clínicos randomizados 

 Prognóstico – estudos coortes 

 Profilaxia – ensaios clínicos randomizados 



NÍVEIS DE EVIDÊNCIA - TRATAMENTO 

  Cook DJ, Sackett DI. Chest 1992; 213(2):123-4 



Hierarquia da evidência – pesquisa clínica 

I Revisões sistemáticas e metanálises# 

II Ensaios clínicos randomizados 

III Estudos de coorte* 

IV Estudos de caso-controle  

V Estudos transversais 

VI Relatos de casos 
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A
N
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# Não se coloca metanálises mal feitas ou um ensaio clínico randomizado 
com erros metodológicos graves acima de um estudo de coorte grande e 
bem definido. 
* Muitos estudos importantes e válidos no campo de pesquisa qualitativa 
não estão nessa hierarquia da evidência. 



NÍVEIS DE EVIDÊNCIA - OBSERVACIONAIS 



NÍVEIS DE EVIDÊNCIA - OBSERVACIONAIS 

    Uso de chupetas 

 - parece estar associado à diminuição da duração 
do aleitamento materno – NE II 

- Associado a aumento de otites médias – NE III 

- Uso prolongado promove alterações dentárias  

        NE II 



NÍVEIS DE EVIDÊNCIA - OBSERVACIONAIS 
   Andadores infantis 

- Não ajudam o desenvolvimento motor – NE I 

- Riscos de acidentes graves e fatais – NE II 



    
   OBRIGADA!!!! 

pnieri@isaude.sp.gov.br 
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